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M E M O R I A  D ¿ S C T 1 Y
que se  aco^íiña 

a  la  so lic itu d  de

una PAiVtf',,, HY-iilCIOli poi* veinte años en .«apaña

a favor de

loo S res . G. QBGR L  SOLS COtAAl̂ Y, Corporación del State o f :>ury- 

laad» residente en BALfl.’GKG, 110, Sasi .^abard S tre e t , Aasy- 

land (U.S.A.)

por

* i-nociuBiG :.Anm r;j&  3 .  pajuil ts irfiL iaA ra  »
ra*j

5

10

La presente invención se re fie ro  a un procedimiento para 

preparar m ateriales fe r t il iz a n te s  y más especialmente, a un sis j- 

tema perfeccionado de un aparato para lu  preparación de fe r t il iA  

zonteo o abonos fo s fa tico s .

Según e l sistema usual do preparar los superfoefatos y 

loa superfosfatos dobles, se hace reaccionar la  roca fo s fá tie a  

pulverizada con un ácido fu erte , ta l  ceno e l  ácido su lfú rico  

o fo sfó rico , n la  preparación de lo s  fo sfa to s, e l  ácido y la  

roca pulverizada entran en una mezcladora ab ierta  provista de

medios a/ltadoree convenientes, ta le s  como paletas g ira to ria s . ¡
¡

Desde la  mezcladora, la  nasa se deposita en tanda sobro tanda

en un groa foso# Se permite que o l  m aterial permanezca en e l  fot-
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s o  d u r a n t e  u n  p e r i o d o  d e  t i e m p o  p r e á e t o m i n a d o ,  g e n e r a l m e n t e  
u n a s  24 t o a s *  D e s d e  @1 f o s o  e l  p r o d u c t o  m  t r a s l a d a  a  u n a  p i l a
d e  c u r a c i ó n .

D e b i d o  a  l a  f u e r t e  a f i n i d a d  d e l  á c i d o  t m l f t f r i c o  p a r a  l a
i o e a »  l a  r u a c o  i d a  e n t r e  l o s  d o s  i n g r e d i e n t e s  m  h a c e  i n m e d i a t a  i

!
y  v i g o r o s a m e n t e *  L a  r e a o e i ^ i  t e r m i n a  e n  p r o d u c t o s  d e  e x t r e m o s  j 
s ó l i d o s ,  t a l o s  c a r a o  e l  f o s f a t o  m o a o e a l c i o  y  d i o a l c i o  y  e l  s u l f a ­
t o  o a l o i o *  C o a o  r e s u l t a d o  d a  l a  r e a c c i ó n  i a e d l a t a  y  a c e l e r a d a »  
s o  f o r m a n  p r o d u o  o s  d e  e x t r e m o s  s ó l i d o s  y  l a  a a s a  s o  t r a n s f o r m a
r á p i d a m e n t e  d e s d e  u n  e s t a d o  f l u i d o  a  u n  e s t a d o  s u b s t a n c i a b í s a t e  
s ó l i d o .  L a  t r a n s i c i ó n  d o  l a  m a s a  d e  l a  f a s e  f l u i d a  a  l a  c á l i d a  
e x c l u y e  n e o e s a r i m a o n t e  l a  m e z c l a  m e c á n i c a .

D e b i d o  a  l a  m e z c l a  i n o o m p l o t a  d e  l o o  i n g r e d i e n t e s  r e a c i í -
r o s »  e l  p r o d u c t o  d e l  f o s o ,  q u e d a  í n c o a p l e t a s e n t ©  r e a c o i o n c d o  y  
c o n t i e n e  b a s t a n t e  a g u a  l i b r e  y  á c i d o  n o  c o n s u m i d o *  C o s í  @1 f i n  
d e  p e r m i t i r  l a  M u i i p u l a c i ó n  d á L  m a t e r i a l  e n  s u  t r a s l a d o  d e s d e  
e l  fo so  h a s t a  e l  c o b e r t i z o  d s  c u r a c i ó n ,  e o n r i e a e  g e n e  r a í m e n t e
( ^ p o l v o r e a r l o  c o a  a b s o r b e n t e s  t a l e s  c o m o ,  r o c a  d e  f o s f a t o  p u l -  i 

v a r i z a d o  o  c a l *  D u r a n t e  e l  p e r i o d o  d e  c u r a c i ó n »  a  v o c e s  c e  a » © -  
l a  d e  n u e v o  e l  m a t e r i a l  y  s o  l o  r e n u e v o  c o n  e l  f i n  d e  a i r e a r  e l  
p r o d u c t o  y  c o n s e g u i r  u n  s o c a d o  a d i c i o n a l *  ‘ B a l e s  p r o c o d  L a x e n  t o s  ji
e n v o l v i e n d o  c o m o  s o  s a b e  b a s t a n t e s  m n i p u l a e i o n e s  r e p e t i d a s  d e l  

m a t e r i a l  y  l u  u t i l i z a c i ó n  d e  a u p a r  f i e  i o s  r e l a t i v a m e n t e  g r a n d e s  | 
p a r a  e l  f p e o  y  e l  c o b e r t i z o  d e  c u r a c i ó n ,  s o n  a a t i - c c o n á a i e o a ,  | 
t a n t o  d e s d e  e l  p u É É o  d e  v i s t a  d e  r u m o  d e  o b r a  c o m o  d e  m a t e r i a l »  

D n  o b j e t o  d e  l a  p r e s e n t e  i n v e n c i ó n ,  e s  p r o f e ® ?  u n  p r o c e ­
d i m i e n t o  d e  f a b r i c a c i ó n  d e  f e r t i l i z a n t e s  f o c f á t i c o s  q u e  p u e d a  
v e r i f i c a r s e  e n  s i  m í n i m o  d e  t i e m p o *  ;

O t r o  o b j e t o  d e  l a  i n v e n c i ó n »  e s  r e a l i z a r  « a  s i s t e m a  d ©  f a ­
b r i c a c i ó n  d e  f e r t i l i z a n t e s  p o r  l a  d i g e s t i ó n  d e  u n a  m a t a r í a  p r i m a  
c o n  á c i d o »  e n  e l  « m a l »  m  l o g r a  u n a  e c o n o m í a  ó p t i c a  d e  á c i d o .

O t r o  o b j e t o ,  e s  p r o v e e r  u n  p r o c e d i m i e n t o  de f a b r i c a c i ó n  d e
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fertilizantes que peralta una site  flexibilidad de operacite» 
ífcdasvia otro objeto se proveer un aparato perfeccionado 

para reducir ios fertilizantes fosf&tieoe»
Otro objeto» es proveer un procedimiento de fabricacite 

Ido fertilizantes fosfítioos* en e l cual» m ajuste® y m  regu­
lan las oondloionos de ooaoealraoite» te temperatura 7 te tina­
pá, con el fin te conseguir un proteste perfeccionado en el mi­
niara te  iiei^o»

Con tetoe y  otros objetes importantes a la  v ista, la in- 
vencite «aprende un sistema te preparar los fertilizantes fas- 
fátieos» en e l cual, so mezclan loa ingredientes reactivos en 
proporciones predeterminadas y  mantenidas eonetantej&ente y se 
somete el material mazo lado a una temperatura controlada y  a con­
diciones te prosite teles» que aseguran una utilizaoite tetina 
del agente digestivo, con la  proteoeite te un producto te  alta  
eficacia y  te acida laclte»

Con el fin te definir ate claramente ia iovanoite» en los 
dibujes adjuntos se indica una represeatacite esquemática te l 
aparate»

Como se ré m dichos dibujos, el aparate utilizado para 1* 
realización del presente procedimiento cobrando medios para ha* 
oer que corrientes te feido y  de polvo de rosa finamente pulveri­
zado, avancen haoia una etapa te raoepcite o de digestión, me­
dio© para mezclar o co primir dichas corrientes en proporciones 
predeterminadas y constantes; asi come, medios para digerir la  
mezcla m  condiciones reguladas te temperatura y  te  presite» 

Refinamientos del procedimiento, eosqsrenden medios para 
cristalizar y cocer eficazmente e l producto y  para cometerlo a 
un tratamiento adicional» cd así se tem í, con el fin te mejorar 
sus carao terfe ticas físicas y  edad ir  otros ingredientes fertili*-

K1 ácido utilizado m e l procedimiento, se obtiene te ousjb



J

80

85

90

95

100

100

1 1 3 8 8 0

quier fuente conveniente y se deposita en e l  depósito do áci- 
do 1. Dicho depósito está provisto do un serpentín de re . mic­
ción do tes%>eratura £• Dicho serpentín puede comunicar con um  
fuente do vapor o coa otro ¿asedio cualquiera conveniente de roca- 
iiontaiento . DI objeto del serpentín, es elevar la  temperatura 
del ácido hasta cualquier grado predetemií¿ad.o y a s í acelerar 
las reacciones subsidiantes en las cuales aotiía e l ageti'e. Co­
locado sobre e l extremo de descarga del depósito se encuentra un 
f i lt r o  3, que sirve para f i l t r a r  cualquier materia sólida ©n 
suspensión un e l ácido. El ácido se descarga del depósito por 
la  tubería de salida 4 controlada por la  válvula 5.

hegun los principios do la  invención que se lian descrito 
ancoriar&ento, e l  procodisiiouto conprende una Disposición, para ;
determinar cuidsdasirron to la  cantidad de acido y de polvo u iilJ j-¡
soda para una carga dala, Esto puede lograrse con© se indica enI
los dibujos, utilizando \xm escala do ácido, que se indica gene** 
raimento por e l nánsro S, que ae coloca por debajo de la tubería, 
de descurta 4 .  El depósito de escala comunica por la  tubería 7, 
controlada por la  válvula 8, con e l depósito de sarga de ácido 
9. Ea ñinoianta liento, una cantidad prodetern inada de ácido ca- : 
liento, nú doseürf$a por la  tubería do salida 4 m  e l  depósito 6 
hasta que la  cantidad deseada, hoya entra-do en o í mismo. Abrien­
do la  válvula 3, puedo permitirse que dicho ácido pase a l dopó- 
fiito de m sm  de ácido. Se comprenderá que todas óstas piezas, 
catán construidas de materiales re a ite n tca  a l ácido y con e l

*
f ia  de porfocetonar la regulación vio la  temperatura, pueden asi- 
misi.ro aislarse, s i  m í  se cloaca.

Uno de los objetos más importantes de la  invención, es 
asegurar un traslado muy rápido de una ansa comprimida de áci­
do y de polvo de roca hasta la  etapa de digestión. Con e l  fin  
de realizar dicha a lta  velocidad de paso, so aplica a l ácido 
en e l depósito 9 tina presión positiva 5* Esto puedo efectuarse
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por la  ítól'íis.l&i de ua f'fts iaerfco mantenido bajo presida al depó­
s ito . ¿X depósito áe de ácido cornudo» por lo tubería 10
con una nueva válvula mese ladera. Se oivtahieuo una oonunieaoiób 
entre la válvula mezcladora y  dopdsito de caira de ácido por la  
Wtaimlmi&í de la  válvula 10*.

basta «hora se apreciará que no bao© \m& disposición para 

©saturar emo uius cantidad, preda toxsiiaadtt de ácido calentado,pa­
r í  x loada y  de .paso rápido se. rascle o so o gurisa» con una canti* 
das’ de ,k>1ví

.vadios son¿juntos aetwi provistos pare, trasladar a la vál> 
vulíi mezcladora una cantidad precio terminad a tío pálvo do paso rái 
pido. tono so v i  por loa dibujos, el material fasíutico pulve­
rizada, ta l co»ao e l polvo d. roca de fosfate, so traslada desde 
e l molino por un conducto em'snioato 11 y ae de cosita en la  
tolva do recepción -da polvo 12.

Vicha tolva está u w is ia  de ua fondo cónico poro, fa c ilita r  
e l  paso del ra te ria l y to n in a  en ua tubo do descariña 13* Uni* i 
do» ©onvenisntiiriciite a la  seaeiáa inferior do n  tolva, se oncue*- 

trun una pluralidad de surtidores de aire 14. Bichos curtidores* 
comunican con una ÍUoate eaavoaiont© -le aíro o de otro iras bajo! 
presión. £u e l fuñeioQjnie&to» se adriite aire bajo una presión. ; 
de cinco libras «os o meaos, al material pue se encuentra en la  
tolva de polvo* , sío tiene por objeto airear e l polvo. Bq ha en­
contrado que cuando es. una rasa de nateriol forí utico f  inanes te 
pulverizado se absorbe, so incorpora y se funde una rasa prede- 
torainada de aire, e l polvo se base más fluido y ce aproxissa m ' 
sus caira; terís  ticas de paso a ua £&e verdadero.

i.3i rc&vaea, utilizando.los surtidores de aire, ta l como 
»o ha descrito anteriornante, la  razáis de carga en la  tolva de 
polvo oonprsnde* en efecto, sólidos fináronte ^ulveriaatlos «a 
suspensión o diz . croados a trevós d® \m gas. !fe «?sta asnera, se 

utilizan la  fluidez y la  movilidad de m*.feriales gaseosos para
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asegura? una oar^a c-'.eoaada* Vw Rebaje de la  tolva de resepoida 
de olvo, se encuentra un dispositiva para detezaisar y recalar 
la  cantidad de polvo e&viuda e les o tupida de m acla y de reac­

ción# *¿£0  se representa de un moda ciiavcaeion&L, coa^reafdsado 
úna escola de polvo 15* 1 elomnto 1?. ooamioe. por la  tubería 
do descaí*?* 16, coa f ? . . .  válvúls de meado 17, haaia una bomba da 
polvo 18* Licha boba puede ser de cud-iuio? tipo conveniente, 
ta l , costo por ejemplo, la to b a  » Fullor-i^nyoi^ o cualquier 
otro dispositivo purooido, para oasgurtir e l  trcsXorio de una co­
rriente ¿osli&abl^ de salidos. Ui beaba y,, uaMa un surtidor j 
do aire 19, por e l ouul se deja pasar e l aire al material doslif 
gante de la  manera, y por ios motivos *,:ue se l&n descrito. !

borde la to b a , e l  mtásrlal ee desear -& por Xa tubería 20 
en una tolva de mv>m 1c polvo 21, Ssto op ¿rato parecido a la  tol­
va de polvo 12, ve previsto do surtidores le mite 23, por loo ! 
cuales so isycotu e l  aire bajo una pre;uáu de cinco libras sprof

i

simadamento coa e l objeto descrito* La tolva de car^a de polvo i 
ccriunioa, por lu tubería de dnscaxy î 2-i, mondada por la  váhru- ! 
la 24, coa la  válvula amoladora 25. ¡

i

Fiaba v ív a la  mezcladora ootií co a a te i 'a de manare, que | 
facilite , e l paso cíe le  oacrioute de polvo hacia abajo pov le  $8$- 
clon central y que dicha corriente de polvo, queda rodeada o enf 
vuelta en una corriente lo ácido «!e fo n »  cónica» 21 extra?k> ia¿ 
ferial* de la  válvula, tul coao se represante,, ©* doblado o cur-ji
vado con e l  fin  de fa c ilita r  u&.i vai-iac'án en e l sentido del paj 
ao y u&í ausentar la ísfljiiticiúa y e l  electo muladar» La válvula 
está pruviaia de xm acianto de válvula cónica ajilo táble» con e l; 
fin  lo regular la caniidatí de ácido p aminorarlo basta que to­
me la forma do una 3n~5.no. continua o nube pulvcrl&ttta de super­
f ic ie  máxima* Lo <?ste manera la  corriente da ácido so conforma 
con la  corriente de polvo con e l  fin  de conseguir una superficie 
do contacto óptima uno resulte en una ixujarporaoión completa y
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rábida de loo componentes reactivos. De esta Minera, la  fuerza 

lunaodecedarn de un volánon dado de ácido, se u tiliza  completa­
mente y queda substancial? lente eliminada la  tendencia a la  he- 
teroqeneidad o líi distribución desigual del acido en la mezcla.
; ,n e l fimeíonm isnto del procedimiento, e l depósito de áci-
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do, la tolva de polvo y otras conexiones asociadas hasta inclui­

da la  válvula 25, están, separadas de 1. auto-clave por medio de 
la  válvula de ©ando 26. Dicha válvula ooaprende proforonteacnte \ 
una llave de paso del tipo do válvula de cierro o do puerta, en 

la  cual se puede cerrar e l conducto en los asientos, estando laj 
válvula en una posición de cierre o abierta o parcialmente abier­

ta, Impidiendo así una avería en la  envoltura y en los asientos 

y permitiendo eme la  envoltura está construida para que pueda qifce-ii
dar abierta y accesible en todo momento para en limpieza. La en* 

voltura de la  válvula se ha construido de manera que provea un 
par de asientos de válvula espaciados. La sección movible o des- 
plazable de la válvula puedo comprender una placa sólida o bien*

i

una laca taladrada, o bien una sola placa de secciones sólidas 
y taladradas que pueda correrse liaste juntaros fuertemente con 

los asion‘os de válvula, con e l fin  de formar bien un espacio 
rrado o bien una abertura cerrada.

La pieza o las piezas deaplazáblce pueden funcionar con uij. 
movimiento lineal oscilante o do vaivón o bien con e l movimiento 
Giratorio o cual n ier variación o combinación de ios mismos. De | 
ósta manera, e l conjunto provee una válvula que ©elá empotrada |
en ol asiento, bien en una posición de cierre o bien en una pos^-

i
ción abierta o parcialmente abierta, lo ano hace innecesaria una
envoltura* ’or eonsiquiente, los asientos de válvula y la p laca!

¡

o las placas de ciorre están en todo memento fácilmente aeessi- | 

bles para su limpieza.
Desdo la  válvula de mondo 26, una tubería de descarga co- 

üKinica con uno uuto-elave 27. Diclia auto-clavo ©s proferentemenj
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te del ti]x> giratorio horizontal y puede construirse do tíil Ba­

ñera, que peralta 1© éntrala do la  tuberia fie descarga desde la  
etapa de ooupresió, sobre su e je  de rotación, co o por ejemplo, 
por un muden hueco agrandado.

La auto-clave esta provista de un nodo preferente de so­
dios para controlar La temperatura del material en la  misma, asi 
cono para regular la  presida. Un sistema de re mlaeión del calor, 
consisto en la formación del elemento con un envolvente externo 
27 y un envolvente espaciado interno 27*. .1 espacio e n te  los 
dos envolventes proveo una comisa, por la  cual, puede circular 
un medio do re calen tan is nt o y de refrigeración* U1 medio de regu­

lación del calor puede entrar en la cernina Ir eca por la  tuberia 
23, contigua ul eje de rotación del recipiente. Unido de un mo­

do conveniente 1 envolvente interno 27 y colocado en e l canino 

do la  maca efluente dol material foafótico y e l acido so encuentra 

un impedimento 33. he observar» que e l material que sale do la  

válvula 6 a alta velocidad choca contra dicho impedimento y do* 

bido al movimiento giratorio do la auto-clave so extiende do un ii
modo uniforme en toda la  longitud del elemento* 51 recipiente d©¡L 

tipo de presión cota provisto, como so representa, de un rsgiotr|o 
SO -mo tiene m i tapa desprendible, cerrada her, fóticamente, que ii
coopera con el mismo de un mote conveniente. |

Como se ha indicado anteriormente, combinado con la  auto-ela 
ve se oncuent. a un medio do regular la  presión de la misma* dn 
molificación, esto comprende una tuberia 31, que tiene una cumunji- 
cación abierta con el interior de la ; uto-clave en un extremo y i 
en e l otro con e l serpentín condensador 32* !1 SQi“H;utin conden­
sador esta situado dentro ele la  caja condensadora 33, cuyo -ed io 
de refrigeración entra por la sección superior a tr&vós do la  tuj- 
boría 34 y sale do la sección inferior pasando por le. parte infe­
rior a trovóa de lu tuberia mandada por la  válvula 35. e obser­

vara cue cualquier material ue pasa hacia afuera u travóo de la
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tubería 31, s i que un sentido contrario a la  dirección del medio 
do rafriaeración* 1 medio de re riftoraoidn empleado puede ser de 
cualquier tipo conveniente, ta l ceno por ojemulo, e l ai*ta u otro 
líquido conveniente* 1 condensador 32, ee áó como ropresentati- 
vo de cualquier elemento u organización no sirva pora condensar
J

loo elementos condcnsablos que saLen do la  auto-clave.
Unida ul extremo do solida de la  tubería condensadora 32, 

se encuentra una bomba al vacio 36. .1 conducto de descaiga 3? i
de dicl.a bemba so abre a la  atmósfera. Se observara que cerrón-* 
do lo válvula 31* oa lo línea de salido 31, se puede interceptor 
la  auto-clave de la  bomba JL vacio, arante e l periodo de diges­

tión, es ando cerrada lo caito-elevo, los -0300 peñerados y los 

vaooros catan retenidos en su recipiente y ol material que sufre 

los efectos de la di o s tió n , se mantiene?» bajo las presiones auto- 
qen?rack>ra$. i  s abre la válvula 31* y se pone en ñmeiononiep- 

to la  bomba a l vacio 36, loo pisos y loa vapores dentro de la  auto 
clavo serón aspirados ¡k»  e l condensador 32* or lo tanto, e l ac­
cionamiento do la bomba al vacio se ©danta ñora aminorar la pre­

sión dentro de la  auto-clavo hasta cualquier punto predetermina­

do o deseado. 6c apreciará que en luqar de la  bo bu al vacio, se 
puede u tilizar cualquier dispositivo equivalente, ta l cono, un fijo» 
olador o ventilador o condensador a chorro.

Unida a la sección inferior del condensador 32, se ncucn-
tra una tuberia de extracción de los condensarlos 36, mudada poaj!
la válvula 39. : upante 1 periodo de funcionamiento ©n que una ¡ 
mésela ¿gaseosa y vaporosa os descargada *or la  tubería 31 y en j

i
e l condensador 32, loo elementos condensables rueda separados* yw i
por ocirlo  así, son conducidos a lo parto inferior do dando 8u*j

I
Ion pasando ñor la tubería 38. Uo ¿ata manera se nuedea recupo- ¡ 
rar ciertos pi*oductos secundarios valió©-: a tul cono, e l  ácido 

hidrofluoroilic i l ic o .
U1 ap'.irato quo so ha descrito has tu la presente, se udap-
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ta  por... convertir oí Yiateriál fonfótico inn iooonible en una for­

ma Ois Kniible* Las cantidades predeterminados do ácido y de polvo 
de roca, so cargtm desde los depójitoo de rece->ció.t respectivos 
9 y 21 a la  válvula mezcladora 25. Le abrí? la  válvula 25 y la  qb-  
,su mezclada se trtnicnarta a alta  velocidad, bosta la  ■ uto-clave 27.

2ri e l  lao-.i.j de i\ine ioaimimito preferido, un vacio parcial 

de 10 pulí Atólas, más o menos, es absorbido primranent© en e l auto­
clave, y durante e l periodo de carga eme varia desde un minuto y 
tres cuartos hasta tros minutos para cinco toneladas de material, 
sigue fUreianreuio la  bomba a l vacio. Una ves que la cantidad to+ 
ta l do ácido y de polvo en las tolvas 2 y 21, ha silo  eo primi­
cia y depositada en 1.-. auto-clave, se cierra la  válvula 36, inter­
ceptando a s í l?i auto-clsv». De un moda sen lento so cierra la  

válvula 31* en la  tubería de salida de fias, do nmora que, e l ma­
te ria l dentro del recipiente 27 quedo r y atenido bajo la  presiónj 
do los pasos o do loo vapores enerados.

i-Js venta loso san tenor la masa bajo las presiones generada» 

inicíalos durante un corto periodo de tierna* 1 mantenimiento qb
i

dicha sresión obra probablemente pe tu retardar V¡ reactividad de 
la  masa y conservarla en una condioióu sozclable y a omás ticadf

i

a restringir la  volatilización do demonios volátiles, ta l cano
i

e l agua- 2a retoñeiá de ástos materiales en un estado líquido, j  

asegura adorius la fluidez y tiende a aumentar e l contac to entre ¡ 
o l ácido y la  roca» jje ¿ota manera so obtiene un !meedecinionto 
óptimo de las partículas de roca p r e l ácido y soltando subsi­
guientemente la  nreaión o proveyendo tras coaliciones acelera-

i

doras, ta l como una adición de color, la reacción avanza más í
t

rápidamente con uní.-, mayor utilización de ácido, n o l modo per­
feccionado de orocodcr despuós de conservar la» presiones in ic i i-

i
les durante un periodo de 13 minutos o más, a continuación se 
suelta la  presión do un r odo intermitente durante e l periodo de 

di(5estióa»
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Usa voz digerido o convertido el na ■ e r ia l, la  presida den­
tro do la  auto-clave se reduce a la  ateos íeriea, bien coctrayórJo- 
la  por una válvula de escape o bien, eliminando e l gas y loo vu- 

pores r;or e l condensador SE* La liberación rópida do la  presidí 

.va acompasada por un descenso en ln temperatura, que prme%iay* 
tiende a acelerar la cristalización  «1c le asura* i  a s í se deseaj, 
ále a cristaliza- ión de la moa puedo activarse aós todavía, adpi-

i

tiendo en la  camisa hueca un na dio de re f r  i  foración por la  tutea­

r ía  29* Una vez cristalizada la  ansa, so ajustan las condiciónete 
en e l recipiente para, asomaran el secado, sto puede efectuarse» 
admitiendo en la  canina hueca un medio ¡h; ci-lentímienfeo y some­
tiendo ol m teria l dentr del recipiente aun v^eio* di calor apli­

cado tiende a -v o latiliza ! e l a n a  eoteu.-.te y la  di dmicióa dej 
aresióa p o tito  una complete v o t e tilinación ? • .  una t e  - p a v a tura j 
relativamente bnjr.* -m hn encontrado pac m-mu lando oxuetancmte 
loe con-lelosen de presión y de ten:ventera durante al periodo 
de secado, se puede Menor un ausente de acididaciÓn* i

Una ver seee. ’o el material, o- muerte yn-ir 1- '¿uto-clave
|

y -'-ajar s a lir  el material al tranr.aortodor te'* r i<ñc,tr -.mor- |
I

tador lleva ol producto fertilizan te  a 1 tolva 41. Se puede s&+> 
o&r e l m tari&l de dicha tolva mor iu tubería 42 y la  vólvula 
para gu© so envaso y eo espida sin sor pulverizado* ai a s í se d^-
sea, bq puede hacer pasar el producto por la  tubería 50 y  la  vój,-!
vuln 51, hasta e l aparato de .-.¿oler 4*3, desdo dando so puedo re- ’ 
t ira r  por e l conducto 49 y mandarse a l alnaeón o envasarse para; 
sor sxaedido* ij

Un algunos casos, es conveniente proveer un producto quo ¡ 
tenga una pluralidad cío valores fertilizan tes y  en ta l  caso, e l 
procedimiento do que se trata, ene ierra un sistema y tedios de 
amoniacar un producto fosteítiso para obtener un forilizante que 
tengo disponible tonto e l ícíquíoco y  e l fosfato* da el caso de dúo 
ao doñee naoiiinc.n*,el gaterial es extraído do lu auto-clave a la
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terminación <1&L periodo digestivo. L continuación se transporta 
por medio del transportador 4 ; liaste la  tolva 41# i  ol arte­
r ia l  &q encuentra re la t i  vasten te hsíaedo, ee puede hjeerlo pasar 
al deeóuiío «aoniecador 45 que miada eotoprendcr une aut ©-clave 
j*iratorir.. ':p. yete olevicnio se someto :1 producto fosfático a 
la  acción do amoniaco gasa oso, anhidros© o acuoso y profeitrnte- 
iieute bajo ima presión reducida.

Se observará que al uaoaiaco reaccionará erothór iica«ente 
con ácido libre en o l producto par formar sulfato amónico o fos 
fato amónico. Desde e l depósito anoniacador, so puado a conti­
nuación ^.runsportar e l antoríal por ol conducto 46 y la válvula 
47  hasta la  máquina trituradora 48, ’oíLío -onde se lo puede re­
tira r  por 1.'. tu baria 49 y pasarlo ni altiacán. ¡

di so desee, se puedo emplear teb ián  otro ais team do omo-j 

placar. Se puelo secar s i  producto convertido la auto-clave 
o secarlo basto, ta l punto ene permita s i trituración y a conti­

nuación trasp ortarlo  la tolva 41* Desdo usté "lamento se pue­

do hacer pasar al material por la  tubería 58 hasta la máquina
i

trituradora 48 v desde auuí i c a r io  ñor lo tubería de válvula !
" # ¡

52 hasta ol depósito ae&minca&or. hesauÓs de la smniacaoióa, |
i

ce 1c nu.ade re tirar por la tubería de descarga (no re pro acuitad s) 
y mandarlo al abaaeáa. Se «preciará que c i la  ronliz&eióii de u.n<j 
cualauiora de óstas sistemas de tmoni. oacxóa, o© puede a rrea r  y 

• mezclarlo con ol m ©'acto de la auio-eleve, vl.\ material adido- ¡ 
nal. Ilebo material puedo conreader ¿rabetaueiae inertes, ta l | 
oocto ol serrín que o irve como acento repartidor y acimentar ol > 
0p*ado do amoniacaciór. ¡

Un. o l funcionamiento práctico, la  uto-clave, quedo tener 
una capacidad da diez toneladas. La vuLvala mezcladora *25 está 
construida y timada, y le  presión sobro al depósito de ácido 
9 y la tolva do polvo 21, re^uLada do ta l asnera m e pueda ca?v 
ear una tañía de cinco toneladas do ácido y de roca en la  auto-
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clavo en nenon de tros minutos. Debido a le reculación de las i 
condicione*: <1.o la  reacción, asi cono a lu eficacia  de razóla, so 
obtien una alta utilización ele óeiLo, 3o La encontrado en pixief

■ i
bus ov'saroi lea próe ticas, m e se puede u tiliz a r  la  cuto-clave

i
'ra convertir dos mil tonelerías do material sin 1 inpiar loe in-

i

eructaciones* 3o -jonprenderó mía fácilmente la  novedad y 1- a fir
coció del procedimiento, cumio se consideran los .nda antiguos
•nroceiinionío:; da fabricación. ón e l s is  toma do foso convenció-!
nal, í3uponión--or.o una sola, re trituración del producto, haeo falt*
ta por lo nonos tíos moa©» para conseguir un producto acx lado
y secado su t infectar! .nontc. Segur* el presente s i  .tena y u ti li - !

' I
zando ol upuroto descrito u otro sim ilar, so puede obtener en ¡
tres boros un producto fertilizan te  nuo tonga una nuy a lta  dispo­
nibilidad y cualeuiar ¡prado deseado do sequedad. .Las economías 
da tiempo, material y espacio efectuadas -or ol presento nintas^ 
son por consiguiente de un orden muy alto .

Le co'-iprenferó que nrorar do dv-borse descrito un procedi­
miento proferido do fabricación do fe! t i l  i?, sutes fosfóticos, as i  
caso un enerato ’íonvon lente v-y > real loor dicho procedimiento, 
le invención no ? :■ limite a lee ota -as o serios de etapas, s i  
tampoco © los elementos particulares que se han descrito* Se 
considera pao la  invención consisto en im sentido general, en 
un procodimiento cus comprende los nrinoipics genéralos ercare- 
sados en lo presento memoria y no so considera, ni tampoco os 
nuestro propósito, que la invención --aode limitada a l asunto rruef

I
se hn descrito en la  presente memoria a títu lo  de ilustración, 4 
senos ene dichas limitaciones no sean claramente indicadas en 
las reivindicaciones adjuntas*

H 0 T A.

in  vemjmm La patente recaerá sobre los reiviadiouc iones sí* 

guiantes:
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Ia. -  lía procedimiento pora preparar f é r t i l  i; antes f  os fó­
ticos, p?e comprende el hneor pasar une. corriente de acido e depr* 
tado hacia una zorm recepción encerrada, intomozclando dicha 
corriente con une corriente do a rteria l fosfótico finamente pul­
verizado y dirimir la orriento combinada hacia dicha zona.

<$.- la  procedimiento para preparar fertilizantes foefó- 
ticon, oeipm 1 reivindicación 1, cus consiste en hacer pasar 
una corriente de polvo aireado ñ m terín l fosfóiico, hacia una: 

etapa de recepción, xntenaer.olando ' iehr. corriente eos la corrién- 
te de ácido calentado y en descargar la corriente conbinada en jja 
o tapa de recepción.

3a. -  Un procedimiento paro fabricar fertilizantes foufó- 
ticoc, serpm iao reiviadicaoloaos l  y - ue consiste en calen­

tar una tanda de ácido,haciendo pasar una cantidad predcterrdiiftti
da de ácido cr¿ uno. corriente hasta una etapa de compresiln, pa­

sando simultáneamente una oorriente de nolvo a la etapa de com­

presión y on '-osar la  mezcla colorir? id a a una. o tañe do roeojjcíói 
encerrada.

4®.- Un procedimiento para fabricar fertilizantes forríóti*
415

420

425

eos, serum las re«vindicaciones anteriores, ^ne consiste en ca­
lentar una tonda de ácido, haciendo porgar e l ácido en la  foina 
de una corriente y bajo oresió» hasta une etsoa do comprasióh, | 
haciendo pasar nimultóneasontc una cor- lento do polvo a la etapa 
do corrosión y on pasar la laezclo compuesto a una etapa do re­
cepción encerróla*

5-“. -  Un procedimiento de fabricación de fertilizan tes fos-t 
fóticos, se nm las reivindinoeiones anteriores, oue consiste en 
calentar una tanda da ácido, pasando dicho acido en la forra do 
una corriente y bajo presión, hasta una etapa de compresión, ha­
ciendo pasar siaailtónoifiente una corriente de polvo aireado has-* 
ta la  etapa de eaeprosión y en hacer pasar la  mezcla comprimida 
a una otapa de recepción encerrada*

I
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6&*~ Un px'oocdi'niento de fabricación de fertilizan tes fas- 
fóticos, se.tuii Xas reivindicaciones ulteriores, que coas inte en 
hacer pasar una cantidad paMe terniinsda de ucido e¿tentado bajo 
p ésima u una ofcapa do caipreción, haciendo purear amiltíínon- 
::iente una cantidad proa e t e n  loada de polvo aireado liaste la  eta­

pa de ooijprusión, y nazclanlo las loo corrientes en proporciones 
constantes predctoininadas en dicha etapa y en ’ucer pasar la  
condente ca^priaida hasta una etapa de recepción encerrada.

7£. -  Un proceui:liento pura lubricación «le fertilizantes 
fosfdtieos, se m  loa su ivindi cao iones anteriores» me consis­
te en hacer pasar una cantidad prodetoriiirido de acido en la  

fortaa de mu corriente hasta una etapa de coppresióii, haciendo 
anear uiiaul tónoa-icnte una corriente de polvo aireado hasta dich£ 
etapa, ontrjiaezciondo las uos corrí ntes en una rapareión pre- 

dotoraiiuiaa y coas tóate en diclu etapa de car-erosión y en la  de^- 
car^a do la  nozelu u a lta  velocidad o a una atajía de recepción 

encerrada»
3**- vil u ĵo: Inl.;-.to l- lubricación do fertilizan tes ios* 

i  óticos v~.- causis to, ca h; uor pasar una corriente de óciáo ca-|I
lantado bajo presión hao ai una etapa de ceneresióá, asciendo paj­
ear sinnltónc-uL.ente una corriente 5c polvo aireado hasta dicha !
etapa, In te r  tozo lad a 1 :-:r. don eo rrie iit ev 0-1 un¡u pro;-

tanto pv-b.:lo -.-finada en dicha etap a, Haciendo posar

h asta o tapa > ■ e 1‘v.o.;•>dó‘< "-ncorruda y  •a s a t e n e r  1

I i  ella etap a duruato un .'criodo de tío po prw dotonia

presión.e cuper-utnosfóricos. |
1

9a .-  un px-ocodinioato para pispara*, fertilizantes i'osíóiif 
eos, se :un las re vimlicnciones ateríorea, ue consiste en ha­
c e r  pasur una corriente do ucido bajo presión a una etapa de cal* 
presión, Haciendo pasar r.inultónsur.»ontc? une corriente de polvo 
aireado ha sí; a dicha o tupa, intcrnezclando loo loa corrientes «a 
dicha o tapa, descargando la nozcla a al tu velocidad en una e tapia
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de recepción  encerrad» y en na afcoaer la mzcVx en dicha etapa de 
recepción bajo presionéis supor-ataoui'órioas*

ID-”, -  un procodinis/ito para fabricación de fertilizantes 
fosfuticos, ••;ue cüiisiate en hacer pasar una nezela da aatsrio l 

'fon fótico y  un acido, ••.asta una etapa do reeenoióa encerrada naa-- 
teniendo en Material en dicha etapa bajo una plosión auper-utad#-* 
fóirioa dunuit:.- un pariodu de tioopo su di cien te para realizar uná 
nezcla fatirm de lo; ingredientes, liboiumio la  presión sobro 
la  stezela por la o7.trace ió« de pases p va >ores peñeradas, conden­
sando loo c-leiiuiitoe condensables de I ot paros y  vaporee exfcraidée 
y en souetor 1¿« aoscla en. 1 etapa do re capción u las condicio­
nas de ten jeraturc. y presión*

1 F * -  bo reivindica pvr ultimo, cono ob jeto sobro al pue i 

ha de recaer la  patento de inveaoió.. -une se eolicitis por veinte|
ador, en . "'aun, ñor: 1

.
» VT*'| T'\r,\ ' \ "X• • -■ ';vP îTr.T';lA ',jb : ” I

Todo condone pueda de .erito cu. L: presente ^etioria que 

consta de ■’iea ;; se i  hoja? .•uoritaG u -.ucuina :?or una a.,1n ca­

ra y dibujos - ue lc acou >oaar*

Madrid 8 de Julio do 19^0. ^
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ALFONSO UNGRU
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